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      Nota da publisher


      Vivemos uma época em que quase tudo precisa ser rápido, produtivo e imediatamente resolvido. Não há muito espaço para o silêncio, para a dúvida, para a pausa e, menos ainda, para aquilo que incomoda. Queremos eliminar o cansaço, calar a ansiedade, ignorar o vazio, seguir em frente apesar da dor. Tornamo-nos especialistas em continuar funcionando, mesmo quando alguma coisa dentro de nós pede, insistentemente, para ser ouvida.


      É por isso que este livro é tão necessário. E, mais que isso, a maneira como Waldemar Magaldi escolheu olhar para essa questão tão presente no nosso tempo é o que o torna um livro tão impactante. Em vez de tratar nossos desconfortos apenas como obstáculos a serem vencidos, Waldemar nos convida a fazer algo que parece simples, mas exige coragem: prestar atenção.


      Eu admiro profundamente o trabalho de Waldemar justamente por essa capacidade de enxergar além do óbvio. Ao longo de quarenta anos de consultório, salas de aula, cursos, congressos e supervisões, ele esteve diante de milhares de perguntas que não cabem em respostas prontas. Escutou pessoas em seus momentos de angústia, exaustão, crise e transformação. E é essa experiência viva, acumulada durante décadas de contato profundo com o ser humano, que dá força a estas páginas.


      Em A vida quer você inteiro, encontramos situações que podem pertencer a qualquer um de nós. A dor que persiste. O cansaço que não passa. A necessidade de dar conta de tudo. A busca incessante por reconhecimento. Os conflitos familiares. O medo. A solidão. A sensação de que alguma coisa está fora do lugar, mesmo quando, por fora, aparentemente está tudo bem.


      Mas encontramos também a possibilidade de mudar a pergunta. Em vez de apenas “Como faço isso desaparecer?”, talvez possamos começar a perguntar: “O que isso está tentando me mostrar?”.


      Essa mudança de perspectiva não oferece fórmulas fáceis, e ainda bem. Oferece consciência. Ao longo destas crônicas, Waldemar nos ajuda a olhar com mais atenção para os sinais do corpo, para nossos padrões de comportamento, para as relações que construímos e para a maneira como estamos vivendo. Aos poucos, aquilo que parecia apenas incômodo pode se tornar também uma oportunidade de reflexão, escolha e transformação.


      


      Acredito em livros que nos devolvem perguntas melhores. Livros que nos tiram do automatismo e nos fazem perceber aspectos da nossa própria história que estavam diante de nós, mas que ainda não conseguíamos enxergar.


      Este é um desses livros.


      Leia essas histórias, reconheça-se em algumas delas, estranhe outras e permita que suas perguntas permaneçam com você por algum tempo. Talvez, ao final, você descubra que aquilo que parecia apenas um sintoma, uma crise ou um incômodo também pode ser um chamado para viver com mais presença, consciência e sentido.


      Rosely Boschini


      CEO e Publisher da Editora Gente

    

  

  
    
      


      A quem sente, sem saber explicar, que existe uma vida maior espreitando por trás da que vivemos.
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      VOCÊ TEM UM SINTOMA DE ESTIMAÇÃO?


      


      Falo daquela dor nas costas que parece ter assinado um contrato vitalício. Daquela ansiedade que se tornou a trilha sonora oficial dos seus domingos à noite. Daquele cansaço que não tira férias, mesmo quando você tira. Ou, talvez, daquele nó na garganta que surge sempre que uma palavra importante precisa ser dita, mas se recusa a nascer.


      A maioria de nós tem. Um sintoma crônico que se instala sem pedir licença, arrasta os móveis da alma e decide morar em nós. Torna-se parte da paisagem interna, um companheiro silencioso (ou nem tanto) da jornada. Nós o levamos para o trabalho, para os jantares de família, para a cama, muitas vezes fugindo dele, e consequentemente da nossa essência, com excessos, abusos e compulsões que nos fazem ultrapassar nossos limites, cometendo a húbris. E, depois de tanto tempo, quase nos esquecemos de como era a vida antes dele.


      A húbris, que é o orgulho, a soberba e arrogância desmedida dos gregos, assombra a humanidade como uma sombra ancestral. Transgredimos limites, desafiamos a natureza e o destino, atraindo sobre nós a fúria de Nêmesis, a deusa grega da justiça retributiva que pune os excessos. Vivemos tempos de autoconsumo: exaurimos a Terra e, por consequência, a nós mesmos. Como o rei mítico Erisícton, devorado pela própria fome, o homem contemporâneo se perde em desejos insaciáveis, prisioneiro do consumo, da dívida e do vazio.


      Caímos em um círculo vicioso: trabalhamos para comprar o que não precisamos, com um dinheiro que não temos, para impressionar quem não conhecemos, fingindo ser quem não somos. As religiões tornam-se palcos a serviço do mercado, e a vida, um espetáculo de relações líquidas. Alienamo-nos em distrações que apenas nos afastam de nós mesmos e do sentido da existência.


      


      Então, Nêmesis nos visita em forma de doenças, crises e catástrofes, talvez para nos despertar. É um chamado à pausa, à autocrítica, à busca por um caminho mais equilibrado.

    

  

  
    
      PRÓLOGO


      Bem-vindo à sua vida crônica.


      Este não é um livro sobre doenças, embora fale de dores e angústias. Também não é um manual de curas, apesar de apontar para transformações possíveis. É, antes de tudo, um livro sobre escuta e sobre o convite para voltarmos nossa atenção aos sinais que a vida nos oferece. Um convite para se sentar à mesa com esses hóspedes incômodos e perguntar, com curiosidade genuína: “Afinal, o que você veio me dizer?”.


      A palavra “crônico”, em sua raiz, não significa algo incurável. Vem de Chronos, o deus do tempo, o Saturno que devora seus filhos e empunha a foice que abre e encerra ciclos. Em seu mito, o tempo não corre; o tempo captura. Um sintoma crônico é aquele que habita o território da duração. Ele não aparece como um raio que risca o céu e desaparece. Ele se torna clima, paisagem, presença. Entrelaça-se à tapeçaria dos dias e, por ter tanto tempo para nos observar, converte-se no mais íntimo e arguto de nossos biógrafos.


      A cultura na qual estamos imersos nos ensinou a tratar o sintoma como um inimigo a ser calado, medicado, removido. Corremos aos especialistas pedindo apenas que retirem aquilo de nós. A psicologia profunda, no entanto, vira essa perspectiva do avesso. Ela pergunta se o sintoma não seria, na realidade, a primeira tentativa da alma de produzir uma solução imperfeita, mas necessária.


      O sintoma pode ser mensageiro. Pode ser o carteiro da alma que atravessa tempestades para entregar uma carta urgente do Self, aquela instância mais sábia que o ego apressado insiste em ignorar. A enxaqueca talvez nos fale dos limites não impostos. O pânico talvez anuncie a liberdade que ainda não ousamos. O burnout talvez manifeste a ordem de despejo enviada pela alma a um eu que se tornou tirânico.


      É exatamente isso que faremos ao longo destas crônicas. Vamos abrir as cartas. Vamos explorar juntos as mensagens que nossos sintomas no corpo, na família, no trabalho e na relação com o planeta insistem em comunicar.


      


      Ao longo de vinte crônicas poéticas e nem sempre bem-humoradas, porque podem gerar angústia quando nos identificamos com algumas delas, este livro investiga os sintomas crônicos do cotidiano. Cada texto é atravessado pela psicologia de Jung e pela sabedoria dos mitos. Revela nossa arrogância em acreditar que somos plenamente conscientes. Abandonamos os antigos deuses, mas eles nunca nos abandonaram. Como disse Jung, os deuses tornaram-se doenças.1 As antigas divindades agora vivem no corpo e na psique, reaparecendo na forma de fobias, compulsões e ansiedades. Zeus já não governa o Olimpo, mas governa o plexo solar, e dali desencadeia epidemias psíquicas pelo mundo.


      Para compreender a origem de muitos sintomas crônicos, recuperamos uma das ideias mais antigas e poéticas da filosofia: a de que o mundo possui alma. Platão chamou essa alma de Anima Mundi. Os estoicos viam nela a presença de uma força vital inteligente. Os alquimistas a tratavam como o princípio unificador que tecia conexões entre todas as coisas, desde o metal até a estrela, desde o homem até a planta.


      A Anima Mundi é a percepção de que o mundo não é um palco vazio sobre o qual atuamos como os únicos seres vivos dotados de alma. O cosmos inteiro é organismo pulsante e vivo. A Terra, os rios, as florestas, as cidades e as culturas não são coisas inertes. São corpos animados, presenças dotadas de interioridade.


      Quando essa visão se desfaz, surgem consequências profundas. E elas repercutem diretamente nos nossos sintomas.


      A modernidade gerou aquilo que podemos chamar de Grande Divórcio. Esse divórcio separou a alma humana da Alma do Mundo. Encerramos a alma dentro do indivíduo, como um objeto de propriedade, e reduzimos o mundo exterior a material explorável. Ao romper esse elo, perdemos a orientação vital que o vínculo com o Todo nos oferecia. Deixamos de nos sentir parte de algo vivo e passamos a nos comportar como sombras caminhando dentro de uma máquina.


      


      A partir desse divórcio, o sintoma crônico encontra o solo mais fértil para crescer. Ele brota das rachaduras entre a alma humana e a Alma do Mundo. Os sintomas revelam essa desconexão em quatro movimentos principais.


      O corpo humano funciona como um sismógrafo sensível aos tremores que atravessam o planeta. Quando a Terra adoece, quando florestas queimam ou rios são envenenados, esse sofrimento ecoa em nós. A ecoansiedade e a depressão climática são expressões diretas desse laço rompido. A sensação de vazio e desconexão, tão presente hoje, é o eco do afastamento da natureza. Tentamos preencher esse vazio com consumo, mas o que falta é do tamanho do mundo que perdemos.


      A via é de mão dupla. Se o mundo adoece em nós, nós também adoecemos o mundo. A poluição do rio externo reflete o rio interno das emoções reprimidas. O consumismo exaustivo revela a Sombra Coletiva faminta por sentido. A polarização política é a externalização de milhões de sombras pessoais não integradas. O mundo paga o preço da nossa psique ferida.


      A comunicação entre o mundo e a alma acontece pela sincronicidade. São coincidências significativas que criam pontes entre nossa vida interior e o mundo externo. Quando nos sentimos presos e encontramos um pássaro preso em uma rede, a imagem não é aleatória. É a Anima Mundi espelhando nosso estado e propondo reflexão.


      O sintoma é um chamado ao reencontro com o que foi separado. Ele nos obriga a interromper a lógica da exploração e recuperar a lógica do pertencimento. Talvez a ansiedade precise de silêncio na natureza. Talvez a depressão precise de serviço comunitário. Cuidar de si converte-se em cuidar do mundo. O sintoma crônico revela lealdade profunda: o corpo e a alma recusam saúde em um mundo doente. Eles protestam e apontam o caminho de retorno ao reencantamento.


      Mergulhar nessa jornada exige coragem. É aceitar o convite para um baile de máscaras dentro da própria psique. Os convidados desse baile são nossos impulsos primordiais vestidos com as fantasias que a cultura lhes deu. Três deles reinam de modo incontornável: o Prazer, o Prestígio e a Posse. Eles não são tentações a serem expulsas. São notas fundamentais de uma canção universal que deseja ser harmonizada.


      


      O Prazer sensual é o eco do dragão adormecido no âmago do nosso cérebro, o guardião do tesouro da sobrevivência. Sua linguagem é a do instinto puro, um trovão dopaminérgico que celebra a vida em sua forma mais crua: o sabor que sacia, o toque que acalma, o corpo que exulta. A ciência moderna, ao mapear esses circuitos de recompensa, apenas confirma a sabedoria antiga: somos seres de carne e osso, e negar a nossa sede de sentir é como pedir a um rio que pare de correr. Contudo, quando essa busca se torna a única melodia, a sinfonia da existência se empobrece, transformando-se em um ruído repetitivo, uma caçada incessante por um eco que jamais satisfaz plenamente, pois o verdadeiro banquete da alma exige mais do que apenas a saciedade dos sentidos.


      A música do Prestígio nasce no cérebro límbico, o palco das emoções, onde o anseio por pertencimento tece seus dramas e suas glórias e organiza sua liturgia. Queremos ser vistos, reconhecidos e amados. É legítimo. Entretanto, quando dependemos exclusivamente do olhar alheio, tornamo-nos fantasmas iluminados apenas pelo clarão do aplauso. Perdemos o calor do próprio fogo interior e deixamos de celebrar a nossa própria companhia. Aqui, a serotonina e a noradrenalina são os maestros de uma orquestra que toca a música do reconhecimento. Queremos ser vistos, validados, seguidos e aplaudidos. Queremos um lugar à mesa da tribo, um nome sussurrado com admiração. É a busca legítima do Eu social por sua imagem refletida no olhar do outro.


      No neocórtex, o santuário do pensamento abstrato e do propósito maior, a Posse e o Poder são instrumentos que, equivocadamente, aliviam a angústia dos mistérios e podem satisfazer as duas notas anteriores. Aqui, o jogo bioquímico do GABA e do Glutamato, da inibição e da excitação, abre as cortinas para o grande teatro do livre-arbítrio. A riqueza material, em si mesma neutra, pode se tornar o alicerce para a construção de catedrais de generosidade e amor ágape, um instrumento para manifestar a alteridade no mundo. Ou, pelo contrário, pode se converter nos muros de uma fortaleza dourada, erguida pelo medo da finitude, uma ilusão de controle que nos isola da experiência mais fundamental e transformadora: a entrega ao amor verdadeiro, que floresce justamente na vulnerabilidade e na aceitação da nossa impermanência. É neste ponto que a jornada da individuação, o chamado de Jung, torna-se crucial. Não para aniquilar os desejos, mas para perguntar-lhes: “A quem vocês servem?”.


      


      Negar esses três gigantes é condená-los a viver nos porões da nossa alma, de onde eles governarão nosso destino por meio de sabotagens, projeções e sintomas crônicos que gritam por atenção. A proposta destas crônicas não é oferecer um mapa para a aniquilação desses impulsos, mas sim um convite para sentar-se com eles, ouvir suas histórias, compreender suas dores e, quem sabe, ensiná-los uma nova canção. Uma canção na qual o Prazer sirva à celebração da vida, o Prestígio sirva à inspiração da comunidade e a Posse sirva à nutrição da humanidade. É nesses serviços que o “eu” pequeno se dissolve e encontra sua verdadeira e indestrutível grandeza no “Nós”.


      A crise é laboratório. Toda criação nasce de alguma inquietação. Sem crise não há transformação. A angústia é portal. Ela abre espaço para imagens novas e caminhos inéditos. Antes de existir no mundo, tudo existiu como imaginação. Sem desconforto não há profundidade. Sem pergunta não há consciência desperta.


      Fobos permanece como presença constante na história humana, não apenas como personagem mítico, mas também como força psíquica que pulsa em nosso interior. Ele protege e ameaça, acolhe e assusta, guia e desorienta. Quando o medo se harmoniza, aprendemos a caminhar com atenção e prudência, agindo com coragem. Quando desaparece, perdemos a capacidade de perceber o perigo e nos lançamos ao desatino, porque quem não tem medo é louco. Quando se agiganta, enrijece o corpo e estreita a mente até que o próprio mundo parece se fechar, desembocando em paralisia e pânico. A antiga Grécia sabia que Fobos não era inimigo, mas guardião da justa medida. Hoje esquecemos essa sabedoria e tratamos o medo apenas como sintoma indesejado, sem perceber que ele guarda a fronteira entre a vida e o caos.


      Ananke, deusa da necessidade, por sua vez, respira nas camadas mais profundas do nosso cérebro. Na esfera reptiliana, recorda a urgência de sobreviver e continuar, sempre guiados pela fome, pela proteção e pela sexualidade que movem a espécie. No campo límbico, desperta o desejo de pertencer e conviver, afinado com a arte e a beleza que nos humanizam. No espaço neocortical, convoca a reflexão e a pergunta que nunca cessam. Aqui surge o estranhamento diante da própria existência, pequena e finita diante de um universo que não oferece respostas prontas. A angústia nasce desse ponto de contato entre a pergunta que não tem resposta, o silêncio do cosmos e a finitude existencial inevitável. Não é doença, mas sinal de que o espírito despertou e começou a farejar o mistério. Essa companheira de jornada é essencial para termos a consciência da nossa consciência, saindo dos automatismos e alienações.


      


      A cultura atual tenta silenciar esse movimento interior. A angústia é tratada como falha, defeito ou ameaça. Multiplicam-se comprimidos, distrações, dopagens legais ou ilícitas que prometem alívio rápido e impedem o desenvolvimento da imaginação criadora. Toda obra humana nasceu de alguma inquietação e de algum incômodo. Sem crise, nada se transforma. Sem desconforto, nada amadurece. Sem coragem, nada se inicia. A criatividade exige atravessar esse terreno instável que provoca medo, mas também oferece a possibilidade de reinvenção. Ela precisa da angústia como o fogo precisa do oxigênio. A criatividade é filha da crise, e toda crise traz desconforto, medos e rupturas. Não há nascimento sem dor nem transformação sem tremores. E só há superação onde existe coragem – ação do coração.


      Cada caso relatado neste livro reforça essa verdade que tantas vezes esquecemos. A vida insiste em nos oferecer oportunidades para crescer, compreender, mudar e criar novos sentidos. Quando acolhemos a angústia e enfrentamos a crise, aproximamo-nos do processo criativo que renova o destino e amplia a consciência. Não caminhamos para escapar da dor, mas para transformá-la em algo vivo. Assim respondemos ao chamado fundamental que orienta a jornada humana.


      Este prólogo, portanto, anuncia um princípio simples e profundo: não superamos a angústia extinguindo-a, mas caminhando com ela até que se transforme em criação.


      E assim a jornada da leitura de A vida quer você inteiro nos convida a olhar para as nossas próprias queixas, dores, sintomas, decepções e perguntar: que mundo estamos tentando segurar sozinhos? Quando chegamos ao consultório – ou quando a vida nos obriga a parar –, costumamos despejar nossa dor em uma verdadeira catarse confessional, cheia de queixas, culpas e ressentimentos contra tudo e todos. É o momento em que o peso parece insuportável e a vida crônica nos sufoca.


      


      Mas a grande virada acontece quando deixamos de perguntar “Por que isso está acontecendo comigo?” e passamos a investigar: “Para que isso me serve?”. Essa é a fase da elucidação, na qual a luz da consciência revela que o sintoma não é um castigo, mas um mensageiro prospectivo – apontando para o futuro, e não apenas um eco do passado. O corpo (ou a vida) trava para que a alma possa se mover.


      Entramos então em uma etapa pedagógica, na qual aprendemos a aceitar que cada tropeço, cada dor e cada expectativa frustrada carregava um sentido evolutivo profundo – como um chamado insistente do nosso Self para que voltássemos ao nosso próprio eixo. Ao compreendermos isso, alcançamos o que podemos chamar de êxtase da transformação: o momento criativo em que o saber se une ao querer, e nossas atitudes se tornam genuinamente saudáveis e integrais.


      Pause por um instante e pergunte-se: qual parte de você está escondida no escuro, interditando a sua verdadeira essência de existir? O que aconteceria se você simplesmente tirasse a máscara de herói infalível ou de vítima incompreendida e deixasse o mundo ver a sua face real? Qual é a sua visão de mundo hoje, e por que você se agarra tanto a essa identidade que o esgota, enquanto abomina a ideia de ser vulnerável ou de pedir ajuda?


      A angústia que sentimos ao soltar o controle é, na verdade, a mola mestra da criatividade e o início da função transcendente – aquela que une nossos opostos internos. É nesse espaço de vulnerabilidade que o processo de individuação ganha força, devolvendo-nos a autoestima e a autonomia para sermos quem realmente nascemos para ser.


      Quando percebemos que não precisamos – nem podemos – delegar nosso destino ou nossa autonomia a ninguém, a vida ganha um novo sentido e significado. Tornamo-nos mais felizes e mais engajados em nosso próprio processo evolutivo e no cuidado amoroso com nosso entorno relacional e ambiental.


      Afinal, o mundo não vai desabar se você decidir apenas sentar-se, admirar as estrelas por um momento – ou, quem sabe, pedir uma pizza em vez de salvar a humanidade. Porque a verdadeira felicidade depende da liberdade de podermos fazer nossas escolhas, inclusive a de decidir sobre nossas relações de dependência e servidão.


      


      A vida quer você inteiro é, assim, um espelho e um mapa: um convite para que cada leitor reconheça seus próprios sintomas ao ler as crônicas que relatam a vida cotidiana entremeada pelos sintomas crônicos e a presença arquetípica dos padrões ancestrais da evolução humana reproduzidos e eternizados nas mitologias, reflita sobre suas raízes e encontre, na oficina da alma, novos caminhos de transformação e sentido. É um convite para deixar de lutar contra sua vida crônica e começar a dançar com ela. Uma dança por vezes desajeitada, dolorida, mas sempre viva. Uma dança em que a ferida pode se tornar fonte, e o sintoma, nosso mais improvável mestre.


      Vamos começar? A música já está tocando.

    


    


    
      
        	1 JUNG, C. G. O símbolo da transformação na missa. Trad. de Eva Stern. São Paulo: Editora Vozes.


      

    
  

  
    
      


      EPÍLOGO: A COREOGRAFIA DO DAIMON


      


      Encerro este livro fazendo um brinde com a taça marcada pela experiência. Dedico esse brinde aos meus mais improváveis e leais mentores. São eles o meu caro demônio, a inevitável Senhora Morte e meus benditos fracassos. A eles dedico minha mais profunda e irônica gratidão. São esses mestres da desordem que me forçam a abrir os braços e finalmente convidar para um café aquele homem primitivo que vive no porão da minha consciência. Refiro-me àquele troglodita de alma empoeirada. Ele é machista, preconceituoso, trêmulo de medo e afogado em sua própria solidão egoísta. Passo os dias tentando trancá-lo à chave, fingindo não ouvir seus grunhidos. Mas é ele, meu tesouro de honestidade brutal, que segura os fios invisíveis do meu destino. Ele ri da minha pretensão de ser sempre um farol de consciência e consequência.


      Afinal, após mais de quarenta anos praticando a escuta analítica, dando supervisão para jovens terapeutas e coordenando cursos de pós-graduação em Psicologia Junguiana, Arteterapia e Psicossomática pelo IJEP, aprendi uma lição fundamental. Escutei mais de 80 mil sonhos. Esses sonhos não trazem apenas conteúdos pessoais de cada sonhador. Eles também carregam aspectos coletivos que tornam impossível evitar o contágio psíquico nessas relações. Por isso, compreendi que a verdadeira sabedoria não está em eliminar as sombras, mas em reconhecê-las como parte de nós. Não se trata de vencer o monstro interior, mas de aprender a dialogar com ele. E, no fim das contas, são os encontros com o que mais tememos dentro de nós que nos revelam quem realmente somos. Essa é a maior dádiva que a vida e a morte, o erro e o acerto, o caos e a ordem, insistem em nos oferecer.


      Que doce e patética ilusão é a nossa! A de sermos capitães de um navio que, na verdade, navega ao sabor de correntes abissais. Imagino traçar rotas com mapas de certezas, mas meu destino ri-se de minha bússola. Cada vez que um plano meu naufraga espetacularmente, cada vez que minhas expectativas se desfazem como castelos de areia, ouço um sussurro vindo das profundezas do meu ser: é a alma, a velha e sábia habitante, aplaudindo o desvio. Para ela, o “errado” do ego é apenas o caminho certo se revelando de maneira misteriosa, um sucesso oculto vestido de luto. O fracasso, afinal, é apenas a forma que o universo encontra para nos salvar de um sucesso que nos diminuiria.


      


      Claro, sou o jardineiro deste terreno que chamo de vida. E sei, com a clareza dolorosa da maturidade, que a colheita de hoje é o eco das sementes que plantei ou, mais crucialmente, daquelas que negligenciei. Cada fruto amargo, cada flor que não desabrochou, carrega a assinatura de minhas próprias mãos. É a implacável e justa lei do retorno, um poema cósmico escrito com as tintas da causa e do efeito, onde não há vítimas, apenas artistas de suas próprias paisagens.


      E aqui reside a grande encruzilhada do espírito. Se, em meu íntimo, tenho a confiança convicta de Jó – a certeza de que meu plantio foi uma prece alinhada ao espírito das profundezas, ao grande mistério –, então meu trabalho é a arte da espera ativa. Não uma espera passiva, de braços cruzados, mas a confiança de quem sabe que, após o inverno rigoroso, a primavera é inevitável. É entregar o drama humano nas mãos do drama divino e aguardar o tempo de Kairós, o momento oportuno e sagrado, quando o céu intervém na terra e a colheita se revela em sua glória predestinada.


      Contudo, se a colheita é espinhosa e sinto um desconforto na alma, um descompasso com a música do meu ser, então a lição é outra. É o meu daimon, meu gênio interior, cutucando minhas costelas e avisando que dancei fora do ritmo. Neste caso, a sabedoria não está em esperar, mas em rever a coreografia. Não se trata de uma correção punitiva, de um chicotear-se por erros, mas de uma dança ativa com o destino. É ajustar as velas para captar um vento mais favorável, é reaprender os passos para voltar a fluir com o grande chamado. É a nobre arte de se reinventar, não para negar quem fui, mas para honrar quem estou destinado a ser.


      A coreografia do daimon nos convida a olhar para a dança inteira da nossa vida com um olhar de quem já percorreu todo o caminho e agora pode ver o desenho completo no chão. Quantas vezes você já olhou para trás e percebeu que os momentos mais difíceis e mais confusos e mais dolorosos eram na verdade os passos mais necessários da coreografia? A vida não é uma linha reta que a gente percorre do nascimento até a morte, e sim uma dança circular em que a gente passa várias vezes pelos mesmos temas sempre em um nível diferente de profundidade. O daimon, aquele espírito pessoal que nos acompanha desde o nascimento, é o coreógrafo invisível que desenha os nossos passos mesmo quando a gente acha que está improvisando.


      


      O herói que, depois de atravessar todas as provas e enfrentar todos os monstros e vencer todas as batalhas, finalmente entende que a jornada inteira não era sobre chegar a lugar nenhum, e sim sobre aprender a dançar com o próprio destino. Ele descobriu que o tesouro que procurava não estava no fim do caminho, mas em cada passo dado com presença, consciência e entrega. Nós também passamos a vida correndo atrás de metas, de conquistas e de finais felizes, e esquecemos que a beleza está no movimento, na fluência e na graça com que a gente executa cada passo da coreografia, mesmo quando o pé cansa, o corpo dói e a música parece desafinada.


      Convido você a olhar para a sua própria dança com a generosidade de quem já entendeu que não existe passo errado no final das contas. Qual é o movimento que você ainda resiste a executar na sua vida? Talvez o perdão que você não quer conceder ou a mudança que não quer fazer ou o chamado que não quer atender sejam exatamente os passos que faltam para a sua coreografia ficar completa. Reconhecer que o daimon sabe o que está fazendo e que a coreografia tem um sentido mesmo quando a gente não enxerga é o primeiro passo para dançar com mais confiança e menos resistência.


      A vida ganha uma beleza muito maior quando aprendemos a confiar no coreógrafo invisível e a entregar o corpo à música, mesmo sem saber qual será o próximo passo. Precisamos trocar o controle pela entrega e o medo pela confiança e a rigidez pela fluência. A verdadeira transformação começa no instante em que você entende que a vida não é uma prova que precisa ser passada, mas uma dança que precisa ser dançada, e que o único erro verdadeiro é não se mover. Que a coreografia desse daimon sirva como um convite para você soltar o corpo e entregar os pés à música da sua própria existência. Respire fundo e dance como se ninguém estivesse olhando, como se a música nunca fosse acabar. O sentido da vida não está no final da coreografia, e sim na alegria de cada passo dado com o coração inteiro.
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